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Apresentação 

Vivemos em uma sociedade marcada pelo uso massivo da tecnologia, em que as transformações 

são constantes e acontecem em uma velocidade alucinante, difícil até mesmo de ser acompanhada. Nesse 

contexto, tendo como foco a escola e os seus processos educativos, é necessário entender que, para que 

haja uma aprendizagem significativa, as transformações sociais não podem ser ignoradas pela educação. 

Por isso, sabendo da necessidade de constante reflexão sobre a educação nacional, apresentamos 

o décimo terceiro volume da obra “Educação: dilemas contemporâneos” – que, desde seu primeiro 

volume, tem o objetivo de abrir espaço aos debates a respeito dos processos educativos. 

Esse volume é composto por cinco capítulos e tem o objetivo de prosseguir com as discussões e 

reflexões acerca da educação nacional que, desde sempre, é composta por lacunas que precisam ser 

entendidas e preenchidas, para que todos indivíduos possam ter acesso a uma educação de qualidade, em 

todas as etapas e modalidades.  

O primeiro capítulo reflete sobre o papel dos tutores nos cursos EAD. O segundo capítulo traz 

com o título “Política pública na educação: Atores Privados x Poder Público”. Na sequência, há um 

capítulo sobre “A pressão social e o uso do psicoestimulante metilfenidato em estudantes de um pré-

vestibular na região do cariri”. 

Na parte final, outro importante capítulo desse livro é “Entre ciência e religião: distanciamentos 

e aproximações da fé na formação em psicologia” e, por fim, o capítulo “As tecnologias educacionais de 

informação e comunicação (TIC’s) no ensino superior otimizando o processo de ensino e aprendizagem”. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo 1 

 

Reflexão sobre o papel dos tutores nos cursos EAD 
 

Recebido em: 01/07/2022 
Aceito em: 11/07/2022 

 10.46420/9786581460563cap1 

Aldeny Alves de Oliveira1*   

 

INTRODUÇÃO  

Quando falamos em educação a distância, vivemos um momento contraditório, quando se exigi 

uma demonstração extensa envolvendo sua possibilidade, potencial, cronograma, vantagens, instalações 

e parâmetros de qualidade da educação. Quanto as novas tecnologias, seus arranjos, redes e ferramentas 

digitais permitem que os usuários acessem direta e indiretamente, com o intuito de lidar com novas 

demandas educacionais do século XXI. Essa característica contemporânea originou-se da organização 

capitalista e da reorganização da produção, e logo se expandiu para outras áreas da sociedade dentre eles 

o campo da educação. 

A educação a distância não é uma forma recente de ensino, contudo, com a chegada da internet, 

foi necessário repensar as metodologias nos cursos de EaD, a internet permite a dimensionar mudança 

do conceito de aula e a possibilidade de aprendizagem que são intensivamente reconstruída, superando a 

ideia de que as aulas só podem acontecer presencialmente ou na forma tradicional, permitindo que as 

pessoas tenham um anseio mais amplo e democrático no relacionamento com o ensino. 

Além disso, para oferecer uma educação a distância e de qualidade, é necessária uma equipe 

multidisciplinar que explore várias ferramentas técnicas, formas de interação existentes entre os 

participantes do evento. Assim, para ter sucesso na execução do projeto é necessário o envolvimento de 

vários profissionais em diferentes áreas, o educador conteudista, o educador pesquisador; tutor 

presencial, tutor virtual (tutor remoto), coordenador de curso ou coordenador de ensino, coordenador 

de pólo, educador e designers instrucionais, cada um desses atores, é responsável a fim de garantir o 

sucesso e os requisitos da EaD. 

As formas de tutoria variam de acordo com a modalidade de ensino do curso, o modelo determina 

a forma de acompanhamento presencial na discussão no decorrer e feedback das atividades presenciais 

realizadas pelos educandos no AVA. A atribuição e atuação dos tutores também são definidas no projeto 

de ensino, o que reflete a filosofia de formação dos organizadores do curso. Porém, a maioria permanece 

igual, ou seja, estendida a todos os cursos, com intenção de ajudar educandos, esclarecer dúvidas, 

supervisionar, mediar o processo de ensino e facilitar a comunicação entre os colegas. 

 
1 Universidade Federal do Mato Grosso. 
* Autora correspondente: aldeny_ufmt@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460563cap1
https://orcid.org/0000-0001-5023-4049
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O objetivo dessa pesquisa possui como foco em conjecturar a importância dos tutores nos cursos 

EAD, pautado nas suas principais funções, para que os educandos demonstrem interesse em interagir 

com os educadores e educandos do curso, obtendo o controle da sua autoaprendizagem alcançando seus 

objetivos e sucesso nos estudos. 

A pesquisa bibliográfica serviu para apresentar definições sobre os principais temas, conceitos, 

scielo, capes, google acadêmico, literatura de autores renomados e profissionais que tem se destacado no 

cenário global, como também utilização de revistas e sites especializados sobre tema abordado, com foco 

em “tutoria e as principais função dos tutores de EaD” em periódicos, site, livros etc., foram relacionados 

os artigos encontrados sobre o tema independente do ano de publicação. O levantamento foi realizado 

entre os dias a 30 de junho a 16 de julho de 2021, das principais publicações extraiu-se as informações 

mais relevante para a construção dessa pesquisa. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Leis que regulamenta a EAD e a tutoria na contemporaneidade 

Segundo Rodrigues, Schmidt & Marinho (2011), as Diretrizes e Lei Básica da Educação Nacional, 

Lei nº 9.394 promulgada em 31 de dezembro de 1996, reconhece a eficácia das pesquisas realizadas em 

todos os níveis de ensino na modalidade a distância, e abre a perspectiva de uma educação superior a 

distância. Com o avanço tecnológico, vemos na Internet a oportunidade de alunos dos mais variados níveis de 

instrução tendo acesso a todo e qualquer tipo de conhecimento sem demandar a presença de um professor para 

tal. Assim, a maioria das instituições de ensino superior brasileiras demonstraram interesse em 

implementar as novas tecnologias de comunicação e informação na educação a distância, visando 

melhoria na oferta de qualidade do ensino e na demanda de educandos e posteriormente a obtenção de 

lucros. 

Com a ampliação da educação a distância em 2006, a expansão da UAB (programa do governo 

federal), a tutoria na educação a distância tem ganhado força no ambiente educacional. Desta forma o 

papel do tutor a distância, realmente se mostra necessária tendo em vista as facilidades de aprendizagem 

que temos nos dias de hoje. Nas metodologias de implantação e integração do sistema UAB, a imagem 

do tutor é representada como um agente envolvido no ensino, assim a seleção deve ser baseada na 

particularidade da região e no contexto local para determinar o detalhamento das atividades a serem 

realizadas para a implementação do projeto pedagógico do seu currículo. Pois, o tutor tem o papel de 

ensinar a distância, direcionando conteúdos, corrigindo provas, tirando dúvidas das mais variadas 

possíveis. 

Conforme consta no Referencial de Qualidade do Ensino Superior a Distância (MEC, 2007), o 

grupo de tutores realiza uma função essencial no método de formação dos cursos superiores a distância 

e constitui um marco distinto dentro das instituições, dessa forma, o tutor deve ser entendido como um 

dos principais participante ativo na prática docente a distância. Isto porque o tutor regente terá que 
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observar e, organizar todo o fluxo de conhecimento, como também motivando e encorajando seus alunos 

a melhorarem seus desempenhos. Deixando de ser um apêndice do professor na seleção de conteúdos 

passando a ser seu parceiro. Com isso dividindo a responsabilidade de gerenciamento das condições de 

aprendizagem dos alunos. 

Os pareceres do CNE/CES nº 564/2015 emitidos pela Comissão Nacional de Educação (CNE) 

em março de 2016, apresentaram as diretrizes e normas nacionais que rege a oferta dos cursos superiores 

à distância, propõem e confirmam formalmente um tutor com profissional de ensino superior na equipe 

pedagógica. Dessa forma, após esse momento de evolução e valorização da educação a maioria das 

instituições de cursos superior começaram a investir, ofertando curso com qualidade e tecnologia para 

que os educandos pudessem estudar sem sair de casa, instituindo um ambiente com ferramentas de 

interação entre educandos e educadores para que possam comunicar-se, tirar dúvidas etc. Assim, o tutor 

trabalha com os educandos por meio das tecnologias existentes por meio de ambiente virtual (AVA) 

avisos e orientações, e-mail internet entre outros. 

O Decreto nº 9.057 / 2017, atualiza a legislação que regulamenta a educação a distância no Brasil, 

além disso, define a autorização para a realização de cursos de pós-graduação lato sensu em EaD, essas 

medidas amplia a oferta e as oportunidades de cursos de ensino superior, essas mudanças visam garantir 

a qualidade e acessibilidade de vagas no ensino. O decreto também regula a oferta de cursos a distância 

para o ensino médio e o ensino profissional técnico médio, essas mudanças devem atender aos requisitos 

do novo ensino médio, e o MEC ainda determinará seus padrões em conjunto com o sistema de ensino, 

a Comissão Nacional de Educação (CNE), a Comissão Estadual e Territorial de Educação e educação a 

distância. 

Atualmente, a Comissão Nacional de Educação (CNE) possui 3 pareceres que envolvem 

especificamente a função de tutores: Pareceres nº 195 e 197 em 2007 e parecer nº 195 em 2010. Segundo 

Azevedo (2019), primeiramente deve ocorrer o credenciamento das instituições de ensino superior 

disponibilizando a oferta de cursos de nível superior na modalidade a distância, assim, este documento 

esclarece qual conceito será utilizado para a criação, preservação e reformulação dos cursos de EaD. Em 

seguida, deve construir ferramentas para fornecer avaliações de certificação para cursos de ensino 

superior, nesse documento deve haver um representante de professores, um representante de tutores, 

sendo os educandos considerados ferramentas de avaliação. A política de formação de tutores a distância 

e sua supervisão de trabalho também, são definidas com critérios de avaliação.   

 

Tutoria na EAD 

Para Santos, Oliveira, Junqueira (2016), tutor é um termo usado nas universidades do século XV 

e refere-se à personalidade, era considerada importante na época, como um guia de religião impondo 

comportamento moral e crenças e princípios básicos aos seus educandos. No século XX, o tutor assumiu 

responsabilidades sociais mais amplas, e o papel de tutor nos trabalhos acadêmicos e científicos dos 
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educandos, na EAD, um educador é responsável por criar o material pedagógico, chamamos de educador 

de conteúdo, além disso, acompanha o curso como coordenador de tutoria, promovendo com eficácia, 

para que a forma de ensino ofertada seja bem-sucedido. Com isso Silva et al. (2022) relatam que:  

As práticas inovadoras consistem em estratégias que foram pensadas diante do atual contexto 
tecnológico como propostas metodológicas que facilitem o ensino através de e experimentos 
onde o aluno é protagonista do seu aprendizado. Com essas novas práticas surgiram novas 
metodologias (ativas) que buscam incentivar a participação do aluno de maneira ativa e engajada, 
valorizando o conhecimento e seu contexto social. Cabe esclarecer que metodologias são 
diretrizes que orientam o processo de ensino e aprendizagem sendo concretizadas   por   meio   
de   estratégias, abordagens   e   técnicas   diferenciadas.  

 

Para Emerenciana et al. (2001), a característica da tutoria é baseada no princípio e não existe uma 

resposta pronta, mas cada um deve criar sua própria afirmação, construir componentes de aprendizagem, 

orientar, produzir e motivar os participantes a construir seu próprio aprendizado. É importante que o 

professor-tutor seja uma referência no que se refere ao acesso constante ao ambiente virtual de 

aprendizagem, criando feedback assim que possível a mensagens e postagens de atividades. 

Dessa forma com o desenvolvimento gradual da educação a distância e suas diferentes formas de 

gestão, utilizando-se de novos recursos tecnológico de ensino, esses profissionais tutores têm 

características profissionais únicas como mediadores no processo metodológico de ensino na educação 

a distância, dessa forma, a tutoria é constituída por educadores e educando que raramente se encontra ou 

simplesmente se conhecem somente por lives, sendo sujeito essencial para o sucesso de cursos à distância. 

Conforme  Santos et al. (2016), a tutoria é realizada dessa forma graças a disponibilidade de 

tecnologias que podem ser utilizadas quando necessário, como à TV, internet, vídeo, software, 

computador, o tablete ou o celular, assim, a tecnologia moderna une as pessoas, mesmo que cada um 

esteja em lugares distinto ou no extremo do país a informação do tutor instrui os educandos a acessar o 

conteúdo orientando e acompanhando, criando situações provocativas, despertando seu potencial de 

aprendizagem. A construção de vínculo afetuoso em EAD é um serviço personalizado, caracterizado pela 

racionalidade e impessoalidade das relações virtuais, assim sendo a imagem do tutor / mediador ganha 

maior relevância pela qualidade, do seu desempenho como representante das instituições prestadoras de 

ensino, conjecturando na qualidade do ensino e do sistema de aprendizagem. 

 

TIPO DE TUTORIA 

Segundo o Referencial de Qualidade da educação superior a distância de 2007, define as ações 

que a tutoria e o docente integram na modalidade EaD, dessa forma o documento “prevê, para a 

mediação pedagógica, a especificação numérica da relação aluno/tutor, sendo capaz de propiciar a 

interação no processo de ensino e aprendizagem”. Dessa forma, o documento institui que um sistema 

de tutoria de alta qualidade em educação a distância deve prever o desempenho de tutores a distância e 

presenciais. 

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=1576
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A tutoria a distância age a partir da instituição, coordenando o processo de ensino com 

educandos, localizados remotamente e refere-se a centros de apoio presencial descentralizados. Sua 

principal contribuição com esse profissional é esclarecer dúvidas a partir do projeto de ensino por meio 

de fóruns de discussão na Internet, ligações telefônicas e videoconferências. Os tutores a distância 

também são responsáveis por promover o espaço de construção coletiva do conhecimento, selecionando 

materiais de apoio e suporte teórico para os conteúdos, participando do processo de avaliação do ensino 

com os educadores. Nesse conceito, fica explícita a distinção entre professor e tutor. 

Enquanto a tutoria presencial oferece serviços aos educandos do centro em um horário pré-

determinado. O profissional deve compreender o conteúdo específico da disciplina didática, materiais 

didáticos e conteúdo do curso para auxiliar os educandos na realização de atividades individuais e em 

grupo, promovendo hábitos de pesquisa e esclarecendo dúvidas sobre temas específico, assim, os tutores 

presenciais devem manter uma comunicação de longo prazo com os educandos e a equipe docente do 

curso, para que os cursos à distância alcancem a qualidade desejada. 

Junqueira (2016) e Villela (2018), relatam que essa ação pode alcançar o cuidado grupal e pessoal, 

facilitando a formação de grupos para praticar atividades colaborativas e permitir a cooperação. Nas aulas 

presenciais, além da presença do tutor, o espaço precisa ser organizado adequadamente para conferências: 

salas de aula, salas de estudo com acesso à internet, computadores, televisores, materiais didáticos 

impressos e manuais. 

Enquanto na tutoria a distância o desenvolvimento de um projeto de educação a distância, deve 

garantir um fluxo de comunicação interativo e bidirecional como uma ação consciente e conjunta que 

possibilita aos educandos a construção de um projeto profissional político e inovador, assim a ação da 

tutoria sob essa ótica, é proporcionar um ambiente de aprendizagem personalizado para que os 

educandos a distância atendam às suas necessidades educacionais. Reafirmando a importância dele como 

autor de seu plano de ensino no processo educacional a distância. 

Segundo Belloni (2015), o papel do mentor está diretamente relacionado à inovação tecnológica, 

às necessidades sociais recentes e às novas exigências dos alunos com maior autonomia. Essa profissão 

precisa desempenhar várias funções, mas para algumas dessas funções, o professor não tem senso ou 

preparação. 

 

FUNÇÃO DOS TUTORES 

Nas instituições EaD, o sistema EaD de ensino pode aplicar a função de tutor presencial, e tutor 

a distância. O tutor presencial que é um tutor localizado no pólo próximo dos educandos em que a 

instituição oferece o curso.  A tutoria remota pode ser realizada no mesmo horário, não há regras fixas 

para o uso da tutoria, é definido conforme a estratégia do curso. Assim podemos citar algumas funções 

específicas de tutoria presencial e tutoria EaD, segundo o livro de Mello et al. (s/data), apresentada na 

tabela abaixo: 
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Tabela 1. Principais funções dos tutores. Fonte: 
https://moodle.ead.ifsc.edu.br/mod/book/view.php?id=68836&chapterid=11420 

FUNÇÕES ESPECÍFICAS 

TUTORES PRESENCIAIS 

FUNÇÕES ESPECÍFICAS 

TUTORES A DISTÂNCIA 

 Estar no centro de apoio presencial para coordenar 

pessoalmente o processo de ensino com os alunos 

Agir a partir da instituição, coordenando o 

processo de ensino com educandos remotos. 

 Apoiar nas atividades presenciais do centro, 

apoiar a coordenação de cursos e equipes 

pedagógicas (educadores e tutores remotos). 

  Esclarecer dúvidas - por meio de fóruns 

de discussão no ambiente virtual de 

ensino, telefone, e-mail, WhatsApp 

disponibilizados pela instituição. 

 Dê as boas-vindas e responder às perguntas 

dos educandos do centro em um horário pré-

determinado (seja uma questão administrativa, 

uma questão de conteúdo ou uma questão 

relacionada ao uso de tecnologia). 

 Garantir visitas regulares ao ambiente 

virtual de ensino e responder às 

solicitações dos educandos em no 

máximo 24 horas. 

 Facilitar a edificação coletiva de conhecimento 

entre os educandos nos polos de apoio 

presencial. 

 Agenciar um espaço de constituição 

coletiva do conhecimento entre os 

educandos por meio de um ambiente 

virtual de ensino. 

 Compartilhar momentos obrigatórios 

presenciais, como avaliação de candidaturas, 

realização de cursos práticos em laboratório, 

supervisão de estágios, publicação de papers e 

concretização de seminários, etc. 

 Selecione os materiais de apoio e suporte 

teórico para o conteúdo. 

  

 Informar o processo de avaliação do 

ensino com o professor. 

 Cultivar hábitos de pesquisa e acompanhar 

pessoalmente os educandos durante o 

treinamento. 

 Facilitar a pesquisa e acompanhar os 

educandos durante o treinamento, 

incluindo o uso de tecnologias avançadas 

nos ambientes virtuais interativos e 

multimídia disponíveis. 

 

Nesse sentido, os tutores costumam fazer mediações mais complexas e extensas com base no 

plano de curso da EAD e/ou nas regulamentações dos documentos oficiais.  

Para Mattar (2012), os requisitos para os tutores são enormes, isso inclui a necessidade de ser 

capaz de desempenhar várias funções e papéis diferentes, nesse sentido acabam sendo sobrecarregados 
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de tantas funções e baixa renumeração e desvalorização do profissional que desenvolve a mesma função 

de um professor de sala normal.  

Segundo Tonini (2017), citado por Vilela (2018), destaca questões importantes inerentes ao papel 

dos tutores, como relações de trabalho frágeis, baixos salários e negação do ensino. O tutor é um 

profissional que trabalha com as TICs sendo necessário a formação especifica na área de sua atuação, 

precisam ser reconhecido pelas instituições de ensino, pois, sem eles o curso não funciona, devem ser 

valorizado e reconhecido esses profissionais ganham pouco e trabalham muito, auxiliando os educando 

no seu crescimento educacional e profissional, enriquecendo nosso país com conhecimento e 

profissionais qualificados, dessa forma, os tutores devem ter melhores salários, mesmo que não havendo 

vínculo empregatício, o tutor contribui para o crescimento  financeiro das instituições educacionais. 

Dessa forma Moran (2014), citado por Vilela (2018) complementa, que em cursos com grande 

número de educandos, o tempo e o metodologia de tutores qualificados costuma ser reduzidos, assim 

sendo, este tutor é frequentemente referido como tutor geral tutorando todas as disciplinas, com baixa 

remuneração e excesso de função a desenvolver. Isto porque não existe Lei regulamentando a 

remuneração do professor de EAD ou do tutor no Brasil. 

Segundo Saraiva (2010), citado por Vilela (2018) cogitam, que a responsabilidade do profissional 

não é mais focar apenas no conteúdo, mas sim controlar o desempenho do educando. As baixas taxas de 

participação e desistência são geralmente atribuídas aos seus esforços. Os autores destacaram que o 

controle dos tutores é muito mais rígido do que o dos educandos, levando a um aumento significativo da 

carga horária, com obrigações virtuais intermináveis. A continuidade do trabalho desses profissionais é 

fundamental, para que possam desempenhar um bom papel e acumular experiência, assim tornarem cada 

vez mais competentes em seu ramo de atividade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nos cursos EAD, os tutores deveriam serem mais bem remunerados, pois suas funções vão além 

do pedagógico, do atendimento dos educandos e da coordenadoria. Assim, o papel dos tutores 

amadureceu, passaram de simples transmissor de informações, mediador de atividade, a comunicador, 

interlocutor, consultor, dessa forma, todas as formas de atendimento, coletivas, individuais, presenciais e 

remotas, estão sendo fortalecidas e revitalizadas diariamente. Além das questões metodológicas e de 

ferramentas adequadas, o fator humano ainda é imprescindível como facilitador desse processo.  

O acesso à informação e a novas formas de expressão podem contribuir para a conscientização 

de que as pessoas podem e devem contribuir para o acúmulo de conhecimentos e a resolução de diversos 

problemas. Essa consciência crescente é uma parte importante do que chamamos de autonomia do 

educando. Neste caso, a mediação não é direcionar o caminho, mas sim proporcionar motivação e 

reflexão, o que ajudará o educando a encontrar respostas ao nível individual e ao nível coletivo. 
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Devido esse tema ser muito amplo e de grande importância no âmbito escolar com caráter 

inovador e que propõe grande desafio para os educadores colocarem e prática dentro do contexto escolar, 

podemos continuar o estudo num futuro bem próximo com outras pesquisas podem ser abordadas com 

críticas mais aprofundada, proporcionando aos pesquisadores maiores informações e conhecimentos, 

sempre em busca de qualificação para melhorar a compreensão das relações subjetivas no processo de 

ensino a distância (EAD). 
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